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GEOGRAFIA DOS VÓTOS I NVÁLIDOS NA ELEIÇÂO DE 1982 
NO ESTADo DO RIO DE JANEIRO 
ABSTRACT 
Harina Sant 'Anna 
Lu~y Freire 
Firstly this paper tries t o analyze a nd explain the sp~ 
tia l distributio n pattern o f null a nd blank v o tes across 
the territorial administrative divisious (municipios) of 
Ri o de Janeiro State in 1982 election. Secondly, it 
tries to identify and evaluate the c orrelation between 
vo id votes and the social-economic characteristcs ofthe 
population of these municipios. 
CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
Urna d a s questõe s fundamentais na pesquisa do comporta-
mento eleitoral é porque um s eqrnento do eleitorado v o ta de f o rma inválida. 
Na verdade a identificação exato da razão ou r a zões dos v o t o s branco s e 
nulo s é muito dificil de s e conseguir segundo Milton (1978). ~ possivel 
por em, a partir da observação empirica da realidade e de resultados obti-
dos em trabalhos c omo o de Stiefbo ld (1965) e de Downs (1957), supor - se 
e m primeiro lugar que o s v o tos nulo s e branco s não são um fenômeno aleató 
r i o, mas antes pelo c ôntrário sistemático , l ogo viável de análise cienti-
fica. Em segundo lugar que o s voto s nulo s e bra ncos podem ser quando não 
invo luntário s uma forma de abstenção racion a l resultante de um processo 
de av a liação da relação custo-beneficio do a t o de v o t a r validamente onde 
o primeiro supera o segundo levando o eleito r a deixar o s e u voto em bran 
c o ou a anulá- l o . Em terceiro lugar que o s voto s nulo s ou em branco po-
dem ser exp licado s pe l a s c a racterística s s ócio- econômicas da . população 
pois são elas que c o nd icionam a o sca l a de v a l o res d o s eleitores e portan-
t o sua definição de custo e beneficio . Em outras ~alavras a atmosfera s ó 
cio-econômica na qual o ind ividuo vive inte rfere c om as suas predileções 
politicas e portanto no seu mo do de votar. 
Assim sendo, o objetivo deste trabalho é em primeiro lu 
gar a nalisar o padrão de distribuição espacial dos resultado s eleitorais 
de vo t o s nulo s e branco s no c onjunt o da s d ivisões territo riais que c om-
poem o Estado do Ri o de J an e iro; isto é o s municipios, nas eleições de 
1982. Em segundo lugar tentar i dentificar o s c orrelato s s ócio-ec onômico s 
dos v o t o s nulo s e branco s, uma v e z que de acordo com o exposto anterior -
mente, são eles o s c ond icionantes da c onceituação ind ividual de custo e 
bene fício dos eleitores que é a pedr a de t oque da mecãnica d a escolha e -
leitoral , constituindo- se portanto e m última instância nos determina ntes , 
ainda que não absoluto s, c omo demonstram o s resultados de algumas pesqui -
s a s s obre comportamento eleitoral, do s vo t o s nulo s e brancos. 
Este trabalho é ma is ·umsubproduto de um estudo mais aro 
pIo sobre comportamento eleitoral n0 Estado do Ri o d e Janeiro. Em decor·-
rência a metodologia adotada que pode ser caracterizada corno urna investi~ 
gação ex-post- facto desenvolvida através de dados agregados, foi a mesma 
do t~4balho básico, já fendo sido explicitadas sua estrutura e justifica -
tiva no p rimeiro artigo que resulto u desta investig ação mais ampla, publ! 
cada no Anuário do IGEO-198i (Sa nt 'Anna e Freire - 1981). 
A coleta de dados foi realizada nos registros o ficiais 
da Justiça Ele1t:ol:'al. que E§ o órgão encarregél.do da guarda de tais informa 
ç oes. 
ANÁLISE DOS DADOS 
VARI AÇÃO NO TEMPO 
Voto s Nulo s 
A análise da tabela c om9arativa dos percentuais de v o -
t o s nulo s (Tabela I) nas três eleições s o b análise revela, em p rimeiro l~ 
gar no território fluminense c o rno um todo o número d e v o tos anulados de~ 
cresceu da eleição de 197 4 para a d e 1982, mas não alcançou o nível ~e 
1962 em qualquer tipo de mandato. 
TABELA I 
VOTOS NULOS E VOTOS EM BRANCO COMPUTADOS NAS ELEIÇÕES DE 1962, 
1974 E 1982 E~1 CADA TIPO DE MANDATO 
TIPO DE VO'l'O VOTOS NULOS (%) VOTOS EM BRANCO (%) 
" r ', ~._ '~ ' ''_'''_''' '_' ____ ' _ __ ~'_' ._'~' _' '''' ____ _ ••• _ . _ .• w •• ' • _ _ •• __ • _ _ __ • __ . -.. _ , _ ___ .~. _ _ _ ._~., ---'-- •• , .. __ _ ., ... 
TIPO 
DE MANDATO 






2,87 8,0 5 
2, 81 10, 28 
5,06 
3,16 7,1 4 
1982 1962 1974 1982 
5,02 17,00 14,34 8,96 
4 , 41 33,7 4 10,14 8,02 
3,58 8,76 4 , 4 7 
5,72 9,79 12,18 10,21 
Fonte~ Dados Básicos do T. R.E. do R.J ./Tratamento Estatísticog Autores. 
~. correlação pouco significa tiva das variáveis selecio na 
das com o s v o t o s nulos em 1982 (Tabela s V, VI, VII e VIII) em todos os ti 
pos de mandato, urna vez que a maio r parte dos c oef icientes obtidos sej am 
negativo s ou positivos estão muito p r óximos do mínimo considerado corno s1'"1 
nificativo para fins de análise neste tra b a lho (R=200) leva a supor qu e ~ 
percentual de votos nulo s pouco teve a ver c om a s c aracterísticas s óci :) > 
- econômicas-demográf icas da população, a ssim corno também com a p r á tic a. 
clientelista. Assim sendo a r ed.ução do percentua l de v o tos nulo s em 19 82 
em relação a 197 4 deve estar ma is ligado a outro componente causal qu e 
supõe-se ser, segundo a litera tura específica d isponível a observação em= 
p irica da rea lidade, o crescente sentido partidário da política e das e ·-
/ 
leições brasileiras (Souza, Lima J6nior e Figueiredo, 19 82 ) que vem ocor -
rendo paralelo ao p rocesso de desenvolvimento e da abertura política. O 
momento político em 1ue se realizaram as eleições de 1 98 2, bastante mais 
liberaleconsiderado (Ribeiro, 1982) corno o mais aberto deste 1965 , uma 
vez que era a primeira eleição desde 1964 sem cassados, uma eleição urece 
d ida de anistia e da revogação de uma Lei de Ineg ibilidade que condenav a 
a inegibilidade perpétua os ex- cassados e os ex-banidos, estimulou a poP~ 
lação, aumentando a credibilidade no voto como instrumento efetivo de mu~ 
dança, gerando com isto urna maior seriedade no ato de votar, não so no . , 
sentido do maior cuidado com o p r eenchimento do voto y mas também no que 
diz respeito a uma ma ior consciência da importância da participação Dolí ~ 
tica o que obviamente c ontribuiu p ara a redução dos v o t o s nulo s.Como afir 
mou o editorial do Jornal do Brasil (19 84 ) ~ "Pelo q ue acontece no Brasil 
de h o je, já se pode v e r que é relativo o p oder das 'má q uinas '. Quando a 
po lítica recupera o s seus direito s e la mexe c om o inconsciente coletivo ~ 
gera efeitos ine sperados; avança ou recua de acordo c om o s fatos , mas já 
não é o be bê de prov e ta do s per í odos fechados ~ . 
o fato por ém da redução do percentual de v o t o s nulo s na 
eleição de 1982 ter sido limitada não t e ndo atingido o s níveis de 196 2 
decorre no entanto de outro fat ~)r ligado mais a mecânica do ato devotar. A 
exigência de · vinculação total de voto, isto ·é a .obrigatoriedade de que o eleitor escolhe~ 
se candidatos a governador, senador ,~tado federal e deputado estadual de um so 
partido e a impossibilidade do voto de legenda, isto é,de votar apenas n o 
partido, sem individualü: ~c;,ão do candidato, fez c om que muitas pessoas co 
metessem erros c o l ocando um ou outro nome que não pertencia ao mesmo Dar ~ 
tido do s o utros, acarretando com isto a anulação total do seu voto . Por 
outro lado a utiliza~ão de uma cédula 6nica oficial na qual pela primeira 
vez o cidadão tinha que escreve r o nome ou o n6mero de registro de t odos 
o s candidatos, a o contrário das eleiçõe s anterio res (1978) onde s omente 
as indicações para deputado federal e estadual é que exigiam a inscrição 
dos nomes o u n6meros, uma v e z q ue p ara os demais cargo s os nomes dos pos-
tulantes já vinham impressos sendo necessário somente assinalar com uma 
cruz os escolhidos, po ssivelmente também contribuiu para a g - ação de vo ~ 
t o s nulo s. Os individuas semi-analfabetos, que a inda constituíam em 1982 
um efetivo não desprezivel de pe ssoas y devem ter tido maiores dificulda~ 
des no n reenchimento de'ste tipo de cédula propiciando assim o cometimento 
de enganos e a conseque nte anulação de v o t o s. 
Tendo em vista o acima exposto é possível supor - se que 
a maior conscientização politica da população nas eleições de 1982 prop i~ 
ciou a redução do montante de anulações de cédulas , e nquanto o esquema d e 
vota ção adotado impediu que esta redução fosse mais acentuada nao tanto 
pela inadequação do esquema mas antes pelo desconhecimento da mecânica d::-:-
a t o de vo tar de urna parce la do s eleitores. Os resultado s de pesquisa de -
s e nvo lvida ?e l o Gallu? em março de 1982 (Jo rnal do Brasil , 198 2) parece~ 
ratificar esta 6ltima suposição , quando revela que so 1 8% das n essoas 
consultadas sabia dizer o que era vinculação total do voto, 13% não sa--
biam definir e 69% simplesmente não haviam ouvido falar de vinculação. 
l( ,) , 
o diferencia l de vo t os nulo s entre os diversos tinos de mandat o 
em jogo nas eleições de 1982, ou sej a q u a nto mais elevado o c a r qo menor Q 
percentual de vo t o s nulos, e stá perfeitamente d e a c ordo com os resultados 
e ncontrados em outro s trabalho s HUlton , 1978; Arcelus, 1 9 7 6 ~ Lamounie r , 
1 9 78, Bueno, 1962) isto é q u a nto mais i mporta nte e o mandato menor a Dr ':) ,~ 
babilidade de vo tos nulos e vice- versa. Assim é q u e o s manda t o s executi-
v os c omo o de governador, despertam mais interesse no s ele ito r e s u a c a rre 
t a ndo com isto um menor número de v o t o s nulo s ao contrário do s mandat ',::- s 
l eg isla tivo s. Segundo o referencia l t eórico isto s e dev e ao f a t o de q ue 
o custo de f o rmar op inião s obr e o mérito do s c a ndida t o s a c a rgos mais a l -
t os é mais baixo uma vez que regra geral o número de Dostulantes par a es '.' 
tes cargos é mais reduzido, razão pe l a a u a l a i mprensa, rádio e televis5~ 
e o s p r ó9rios partidos podem s e r ma is a tivo s na distribuição de info r ma-
ç oes, o q ue não a contece p o r exemp l o c om o s d eputado s , s eja e stadual o u 
federal onde o número de c andida t .'J s é eno rme e a distribuição minucio sa 
de info rmaçõe s s o bre t odos seria muito dificil. r: necessário p o r em res~ 
salva r que a vincula ç ã o t o tal d ,) v o t o obviamente também c ontribuiu nar a 
que a diferença do percentual de vo t o s nulo s entre o s diversos posto~ em 
disputa fosse bastante atenuada ; e mbo ra nã o c onseguisse fa zer desaparecer 
t o talmente. 
A observação da Tabela 11 r e vela ryor o utro lado que o 
percentual de voto s nulo s no Estado do Rio de Janeiro fo i mais e l e vado dI") 
q ue a média brasileira e m t odo s o s niveis da eleição. 
TABELA 11 
VOTOS NULOS E BRANCOS NAS ELEIÇCES DE 19 82 NO BRASIL E NO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
TIPO DE VOTO 
I '~."_ 
i .~ '-
j: TIPO -------- _ _ ESCALA ----.. 
t DE f4ANDATO - -__... ; 
~ ••• ,"O •• __ _ _ . :::-: '::~ __ 
I ' 
I I Governado r 
j Senador 
1 Deputado Federal 
I Deputado Estadual 
) -
Fonte : T.R.E. do R.J . 
VOTOS 
BRASIL 
.. _-.. __ ..... _._, .. •.. 
2 , 66 
3 ,2 7 
1r 22 
4 ,85 
NULOS (% ) VOTOS Ef>1 BRANCO (% ) 
~--- ... -_. -.... .. ... _. 
I ESTADO 00 RIO \ BRASIL tESTADO ,00 RIO . , DE J ANEIRO ; DE JANEIRO 
-~_._ .... _---_ .. "'~---,-~--- _ ..... ._-~_ .. _ .. -
3 , 58 7,50 4,4 7 
4 ,41 10 , 2 4 8,02 
5 ,02 10,90 8 ,96 
5 , 7 2 11 ,9 3 10 , 21 
A e xp licação deste fa t o reside de um l ado na acirrada 
c ompetição ?olitica que se e stabelece u devido i"l. p resença na disrmta d:J 
cand l.' dato s extrema me nte po l êmicos . O n rime iro :)or c a rgo de gove rnado r de 
nl.'tl.'dampnte liq,.ado ao gov e rno f ederal e ~ortanto q u e o candidato e sta v a -
r enresentava a situa ç ão vige nte c ontra a qual havia um grande desc0ntent~ 
mento (PDS ) . O s egund;:) [x)r q ue e stav a ligad o ao qov e rno estadual q u e f i n ~ 
d ' s e l.'t ~ a lisura da admi ,-= dava e que n ão insp irava c onf i a nça no que l.Z re ") ". 
d 'd t (nãJ o nartido) ha nistração (PMDB) o O t e rceiro a inda ryorque o c a n l. ao \.. . -
1 , d a um a ntl.' go governador do Estado c ontra o q ual d(~~ via sido muito l.ga o 
terminado s egmento da população f a zia séria s restrições (PTB). O quart J 
50. 
porque o candidato a presentava nao 56 pe lo partido que re~resentava (PT) r 
mas também pelas suas próprias declorações u~a ?os i ção tendendo a esquer-
da o que nao e ra muito aceito ne la se0mento da comunidade mai s liqada ao 
reg ime . Finalmente o último cand i dtl to materia lizava 3. verdadeira oDosi - -
ção ao governo vigente, uma vez q ue s e t r:'). t a v a de um cidadão que h av ia si 
d o cassado pelo sistema e que graças a o n rocesso de anistia havia r e toma -
d o a vida pOlitica cand i da tando- s e a gove rnador (P~T) . Por outro lad o ~ 
existência de alguns q uad ros partidários insuficientemente desenvolvidos 
devido ~ r e centidade de sua criaç~o e q ue portanto não c od iam apresent ~r 
candidatos a todos os c a r gos " Diante destas circunstâ ncias orovavelmente 
f icou mais dificil o cumprimento d 'l. vinculação total do voto, isto e, o 
")reenchimento comp l e to do voto com cand i d ,l. tos de um me smo Délrtido . CO:rl.O 
s(,::gundo os resulta.dos da pe s quis a d~~ o;Jinião desenvolvida pela Gallu'1 ( Õ!m 
março de 1982 (J. B., 1982) ~ o candidato a gove rnador q u e Duxa o voto e o 
c a nd i ebto .-:~ue mobilizou ma i s a população, no c a so I.eonel Brizolla, pertencia 
a um partido cujo o quadro n ão oferecia muitas alternativas d e e scolha pa 
r a os outros cargos em disputa, oossive lmente muitos eleitores na ânsia 
de completar o seu voto colocavam um ou mais nomes que não pertencia ao 
mesmo partido do governador indicado p ocasionando assim a anulação de seu 
voto . 
Votos Brancos 
A observação da Tabela I reve l a aue ao contrãr io 10 que 
ocorreu com os votos nulos , o ,ercentua l de votos brancos decresceu nas 
eleições de 1982 não s6 abaixo dos niveis anresenta~os n a e leição de 1971 
mas também abaixo dos níveis apresentados na eleição 08 1962, com exceç~o 
somente da eleição de deputado e stadual . A semelhança do que ocorreu com 
os votos nulos, a correlação pouco significa tiva das v~ri ~veis sócio-eco 
n6mica s s e lecionada s com os votos b r ancos (Tabelas IX , X, ~I e XI I) am to 
~os os ti?os de ~andato parec e ind ic~r que 3 ocorr~ncia de votos brancos 
est~ mais associada ao crescente sentido ideo16qico da politic~ e ~~s 
e 12iç6es bra sileiraA. A conscie ntiz a ç5o politica d3 população n~ eleição 
d e 19 8 2 , fruto do amadurecimento d e um processo d e libe r '1 liz o.ç .§.0 !y:)l itic:l. 
iniciado em 1974 , ies~ertou nas eleito res uma d o s e ~~ i~r de interesse no 
~t~ de vota r e um~ preOCU?aç2~ e m nao de suerdiçar v o t os o que contribuiu 
:nr 3 a redução dos v o tos branco s, até mesmo ilbaixo d o s niv8is r eqistr l.d ,)s 
em 1962. Constat ~-se a inda o 
'J8 rce ntua l d e Vr)t o s branc is foi superior em todas as categorias elegíveis ao dos 
V ) t 0 S nulo s. Este fa t o tanbãrn Do d e s~ r internreta~n C0mo um sinal de uma 
c onsciªncia Do lítica mais desenv ~lvid~ d~ e 18 it~rado n a õp0 c a d o pleito. 
~ iant8 d3 perrnanênci ~ de um siste ma a utoritãrio , ainda que atenuado mui-
t o s e l e itores preferiram deixa r as indicaç6es para o s cargo s em jogo em 
branco , para nJ. .) c oml.)a ctua r nem 1 (~ '1 i timar J regime v i 'Jente, ev idenciand:) 
a ssim uma atitude co nsciente e articulada da oro t e sto po litico . ~ necess~ 
ri:) t ambém ressalvar que U~lél T):lrt ~'-~~ d :~:) :') ~; rcentuu.l dc~ V t)t ,") s nulc)s e m 19132 
pode ter sid) dec·:)rrêncLl t am1)ôm d e u r:1J. (;;v \·.;ntu ,al dif iculdad8 d e 
e l e ito r e s por de sconhe ciment o , des")re")ar~ ~u fal t a d 8 e xe rcicio d o ata de 
51. 
h -..:I I ,~ .~. - . 1..:1 vo tar , de preenc er uma C8uU ~ c o m ~~~as as lna lcn ç ~e s Vlncu_auas . 
Os resultado s o btidos na an51ise de c o rrelação entre ~ s 
V )t o s em branco e a s v a riá v e is s 5ci~ -econ 3mica s-demográficas no s div~rs )s 
nlve is de cargo s nas e Lüç ')es de: 1 9B2 nnr e C8m ind ic'1r t ambé!'1. q ueJ C OT)l')J '~ 
nante causal de protesto oraticamente f o i r eduzid J , uma vez , ue 0 ma i oria 
dos c oeficientes Gbtidos f o r am nega tivo s :3 o s d o is únic 'J s Do sitiv:l s ')bti-
d~s não tem expressivid~dG ne nhuma , po is estão muito pr6kimo s de z e r o . 
'~:n sIntese I c omo a s v a riJ.veis f o r a m selecio n ad,'1s t e ndo em vista represe n -
tar t odos o s segmento s d o e l e ito rado nos seus mais diverso s aspectos, o b -· 
via mente na me dida d a disnonibilidade dos dado s, ã ryosslvel supor- se que 
na sua grande maio ria o e leitorad~ anresento u uma a titude d e repfidio aJ 
v o t o em branco , c ontribuindo as sim par a a sua r edução e e videncia ndJ mais 
um~ v e z o cre scimento de sua c o n s ciê ncia po lltica a través do dese jo de 
':{U2 s e u v o t o rea lmente inte r f ir iss ;~ Dê'. e v o luç .§.o d o s a c o nte cimento s e n ao 
f osse s o mente mais um z e r -:-' .~ (~ sque rda o 
A seme l han ça d J que ~c ~rreu c om o s v o t J S nulo s ") d if e -
rencial de v o t o s branco s entre 0 8 divers~ s tino s de cargo nas e le iç~es de 
1982, ou seja quanto mais alto o cargo mcn J r o perce ntua l de v o t o s bran-
c o s, e stá perfe itame nte em c onsun ,§incia c om ·J S resulta dos obtidos 8m ou~ 
tro s trabalhos já mencionado s 'c; o".is uma v e z a explicação residc no fat :) 
de que q u a nto ma is imp :lrta nte e .) ? o sto , ma is inforrn ~do s o s eleito res es -
tar50 s obre 0 candidato (Milton, 1978), sendo portanto me no r a possibili-
dade de indecis3e s e da o c o rrência de vo t o s em branco . 
A leiturtl da Ta bel a II evide ncia po r outro l ado que o 
perce ntu:ü de vob~ s bt'anc·) s no Estad ~) d ~) Rio de ,J a ne iro f o i me no r do qu,? 
a média brasileira em t o do s o s niveis da e l e i ção de 1982 . Send o o Estada 
d o Rio de Janeiro c onside rado po r diversas r a z õe s , da s mais d ive rsa s o r -
dens , o Esta d o mais politiz ad~ d~ Brasil , s e us eleito res apresenta m um n! 
v a I de c onsciência ? o litica e ~Qr c ~n seauªncia un de sej o de participação 
. dI' ~ .- d ~ - 1 ma l o r o quo o s e a lta r e s ~e ~utra s r eg l o e s . o ~a ls 'i razao pe a q u a l c 
n~mero de VJ t o s em branco ~ n a i s r0~uz idQ . 
VARIAÇÃO ESPACIAL 
V:Jt ;j S Nulo s 
Da l e itura d ~ s manas re~re sentativ ~ s d a distribuiçã~ de 
v o t o s nulo s e da s t~bel a s d e c a r a cteriz a c5n e sta tistica dos ffi8s mo s no s di 
v e rso s posto s e m j ogo n a e l e iç5 J de 1982, consta t a- s e e m ~rime iro luqa r 
qu~ o s percentua is e sta du a is f J ram ma is ba ixo s que os da e l e iç5c) de 197 4 , 
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CARACTERIZAÇÃO ES rATt sTI C"'\ DOS "\10'rOS n ULOS CO~1PUTADOS EJ.1 CADA 
TI PO DE ;,~7'\NDATO Dl'.S ::':LEI ÇÕES DE 198 2 
_ _ ,, __ • ~ _ __ ._ ___ _" •••• _ _ ~ _~ _ _ h'~ _ •• _ _____ ~. ___ • _ __ ._ . _~ _ __ .~ •• 
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DESVIO iCOEFICI ENl'E \ 
P,TI"n~-...... I DE . /~J. iJML.) I v"nT",.,'i':O, I I . t-=...L.~y-l! i 
, I .- r-- -.. -.- -- -- -.---I !.. I ;--- - --r-- ._----L _ _ _ 
jDeputad8 Federa l 64 . 5.0 2 4.85 1.16 23. 90 
Senador 
Gove r nador 




4 . 41 





1. 0 2 
0.86 
1 .2 6 
F :Jnt e~ Dados Básicos do T .R.E . do R. .-J. / Tr atamnt'J BstatísticJ ~ Autores . 
24 .51 
24 . 56 
23 :64 
Em compensa ção o coeficie nte de var i a ção do s nerc2- n .. ·· 
tUélis de vo t os nulo s do s municíp i o s , em qua se t odos o s tipo s de mandat :) 
f or a m bastante menor e s na s elei ç6es de 19 82 . Em outra s pa l avra s a ocor -
rência de vot o s nul'J s f o i r::vlis nn i fo r mement e d istribuída no e s paço nas 
eleições de 1982 do que na s de 196 2 e 1 974. A ausência de coeficiente s 
significativos na a nã lise de co r~c 1n ç ~ ~ entre a oc orrê ncia de V8t oS nulos 
e as características s6cio -ec~TI6m ic~ s 105 municíp i os e ~ e svaziamento d~ 
?r~tica cliente lista r egistrado na liter a tura da enoc a (Di n iz, 1982) ~ar~ 
ce demonstra r que o pe rcentual do VOt 8S nu l o s em t odo s o s níve is de manda 
t o naquele ano est~ ligado a um aumento ger a l da c onsciê ncia po lítica d a 
popula ção . Este aumento , evidenciado por um incremento da vontade de "')ar 
ticipar na e sco l ha do s líde r e s que administra m o s de stinos da nação , ocoE 
r e u devido a exist~ncia de u::na am? l a insa ti s f a ção com o gov e rn':) (Souz a , 
Linna Júnio r e Figue ired0 , 1 982 ) e do cons ~~0uente s (~ n timento de que era pre 
ciso muda r. Este f a t o , ou s e j a, a s ensação extremamente a c entuada e gen~ 
r >l.lizad·::t da ne ce ssid:1de de s e a lte r a r a si tua ç ,§.o vigente nr ov av e l mente fez 
com que a ma i ·~ria d,) e leito r ad O) de c adJ. um dos mun icí'J i o s do Estado d ~ Rio 
de ,Jane iro , a inrl:t ']ue divid i d:) Gffi r; r efer ência s "')a rtid:J.rü1.s d i fe r e ntes,p:lis 
.) vo t o na e l e i ção de 19 82 f o i c l '1r'1Ek'n t o partidári ' : ,.:; TIl. ·) um,'1 resp''')sta 0_ 
ape l os mer amente populista s ( Souz ~ , L irn~ J únior e ~inU2 irGdo, 1982 ) , anr~ 
s enta sse um consenso no s e ntid8 de n j o s e de s perdiça r ne nhum vo to pelR a-
nula ção sej a intenciona l ou inv01unt5ria, razão pela qual a variação esn~ 
cia l do oercentua l de vo t o s nuJ.os f o i r e duzida no territ6rio e stadua l o s -
cilando pouco de um municí"') i n 'J2r n ) outro . 
~ observaç~~ d~ s ~~~a s que r enr esentam a distribui ç ,~() 
geogr á fic a dos vo t ,,)S nulo s no s qU3tr.) níve is de mandat:.) , r ev e l a q u e a müo 
ria do s municí r;) i '-)s élT;:>resent ou UJ:T1. ne r c c;n tu :.ü de ~r .,t ~) s nulo s mu ito ·) r :"5x i m-) 
do percentua l e stadua l e stnndo incluíd;'s na s tr~s cla sse s intermedi~rias, 
send J que c e rca de 50 % e stá na cla sse i med i a t a me nt e a ba ixo do ?e rce ntua l 
estadual. Analisando- se m;:: is de t a l hadamente o s Y.1_"1'Ja s acima citado s é n~)~ 
sível identificar-se a inda q ue a gro s s~ mod~r um z ~neamento dos municí= 
T) i 8s s eguncl ::i o s v .. ~) t~) s nul ,) s m:::t is ,)U n e no s constanb~ no s qua tro níve i s de 
ma ndat o em j ogo . Assim é que ) conjunto de municín i o s do no r deste d~ Es -
t a do regra ger a l apr e senta ?ercentua i s de v o t o s nulo s i gua is ou superi J-
r e s ao percentua l estadua l i '3nquanto que os d() extrem~ no r oeste e centro-
57. 
-norte po ssuem percentuais abaixo e a tã muito abaixo do percentual esta-
dua l. Po r outro l a do o c onj unto de municíp i o s que c omnõem a zo na centro-
- sul ou l a gunar d o Estado praticame nte não pode ser caracterizada como 
uma região, pois o seu comporta me n t o nG que diz respeito a os v o t o s nulo s 
é extremamente heterogêneo a p resenta ndo áreas c om percentuais acima , a b a! 
X ,) e iguais ao do Estado , ainda que não apresentando nenhum muhicínio 
c om yercentuais extremo s da classificação . Na região metropolitana d o 
Rio p reva lecem os percentuais iguais ou acima d a mãdia com exceção d o s mu 
nicíp i o s do Rio de J a neiro , Nite r 5 i e Maricá que em a lguns níve is d e ma n-
d a t o apresentam percentua is abaixo do perce ntua l e stadual. Os municíp i o s 
que co~põem a zona sudoeste do Esta do a o resenta na sua ma i oria oerce n-
tua is iguais ou acima do esta dua l h av e ndo um o u ~utro que n e ste o u na0ue~ 
l e níve l a presenta um nercentual a baixo do percentual estadua l c omo rl1e n-
d e s a nível de governador, Enge nheiro Paulo de Frontin e Mendes a níve l 
d e sena dor, Barra I·1ansa I Volta Redonda , Mendes e Engenheiro Paulo d e 
Fr~ntin a nível de deputa do f e d e r a l e deputado estadual. A semelha nça 
da zona laguna r, a zo na sude ste do Estado evidencia um c omportamento b a s ·· 
t a nte heterogêneo tendo e m vista o s vo t o s nulo s, pois existem municíp i o s 
c om percentuais muito a cima do perce ntual estadual (Rio Claro ) ao l a d '::; de 
municíp i o s com oerce ntua is muito a b a ixo. 
A obse rvaçâo da t abe l a d e c a r acterização estatística d o 
vo t o nulo em t o do s o s níve is de mandato reve l a que em t o do s o s níveis o 
o e rcentua l estadua l f o i superio r a ~6dia do s municíDi o s, o q ue significa 
que o v o lume d e vo t o s nulo s f o i ma i o r na s g rande s c o nce ntraç6es p09ulacio 
nais. A explicação do ma i o r percentua l de v o t o s nulo s ter o c orrido de ma 
neira geral nas grandes c oncentraçõe s populacionais reside, de um lado no 
f a t o do e leito r d a eidade ser segundo o referencial teórico existente (Di 
niz, 1982; Ahn, 1975) mais intenso à ~rática d o clientelismo , tendendo a 
s e o rientar muito ma is ryor a va lia ç ões e idéiàs gera is a cerca do reg ime 
;)'::;lítico , d ') que Do r perspectiva s imediatistas de ganho pessoa l . Em de~ 
c orrência deste maior sentido ideo l ógico d o v oto urbano , quando as alter-
nativas apresentada s não atendem à s asp irações d o cidadão d a s grandes 
agl omera ções, ele pode ? erfeita mente a nul a r o seu vo t o , c omo forma mais 
inteligente d e resposta a uma si tua çEio que lhe ;Jarece sem saída. Po r ou '" 
trc l a do a oc orrência de ma i o r vo lume d e v o t o s nulo s nas grandes aglomer~ 
ções do Estado pode de c orre r do fato de s e r em e stas a s ã rea s que a traem 
c onsta ntemente ma i o r núme r o de mi'Jr a nte s d e outra s r eg i ões, mig r a nte s e s -
tes que c onstitue m um e f e tivo de e leitores que c o nhecem pouco o pano r a ma 
:)olítico l ocal, o que o s l e v a rmita s vez e s a a nula r o s e u v o t o involunta-
riamente. 
Votos Brancos 
A v a ria ç ão e s pacia l do v o lume de v o t o s branco s nas elei 
çoe s de 1982 f o i me nor do que a de vo t o s nulo s c om exceção d o nível de 
governad~r. Os c oeficientes de variação e s pacia l ma is baixo s d o s 
b r a nco s em 1982 par e c e m apr e s e nta r de t e r mina ntes c a usa is seme lha ntes aos 
da v a ria ção do s v o t o s nulo s na mesma ele içã~. 
5A . 
TABELA IV 
CARACTERIZAÇÃO ESTATíSTICA DOS VOTOS EM BRANCO COMPUTADOS EM CADA 
TIPO DE ~·mNDATO DAS ELEIÇOES DE 1982 
Deputado Federal 64 8.96 11. 69 2.37 
Sena do r 64 8.02 10.53 2.33 
. Governa do r 64 i 4.47 6.91 1.89 i 
Deputado Estadual 64 í 12.55 • 10.21 2.54 





O sentime nto ge n e ralizado de insatisfação aliado a uma 
maior credibilidade do vo t o pe l o maio r amadurecimento de um p r ocesso de 
liberalização, motivou a opinião públ i c a do Estado como um todo, acarre-
tando com isto uma meno r variação d o s v o t o s brancos. O coeficiente de 
variação espacial ligeiramente mais ele vado apresentado pelo nível de 
governado r explica-se pela presença na disputa do c a rgo de candidatos ex-
tremamente polêmicos, como já f o i anteriormente exp licado. Assim sendo 
nem t odas as populações do s municíp i o s conco rdaram com o candidato a go= 
vernado r que o partido que eles queriam apo iar havia indicado razao .? ela 
qual, tendo em vista a o briga t o riedade da vinculação t o tal d o voto alguns 
eleitorados municipais p referiram indicar s omente o s candidatos a deputa-
do federal, estadual e senado r deixando a indicação para governado r e m 
branco. 
A leitura da tabela de caracterização estatística d o v2 
lume de v o tos brancos em todo s o s níve is de mandato revela que o percen~> 
tual estadual é inferio r a média d o s percentuais d o s municíp i o s o que si~ 
nifica que o montante de votos branco s foi menor nas grandes concentra~ 
ções populacionais. A razão do meno r p ercentual de votos brancos ter o -
c orrido nas grandes· concentrações pop ulacionais p rovavelmente decorre de 
um lado do fato de que o eleitorado urbano se orienta mais p or critérios 
partidários do que personalistas em função de uma maior exposição a mídia 
(Diniz, 1982; Ahn, 1975). Assim sendo , tendo o insa~isfeito eleitorado~ 
bano das grandes c oncentrações do Estado do Rio de Janeiro sentido atra-
vés das numerosas f ontes de info rmação d isp oníveis nas cidades que o cli~ 
ma po lítico estava mais liberal e que por consequência o v o t o poderia ser 
um f o rte instrumento de mudança, ele se emn enho u mais p r o fundamente no a -
t o de v otar Dro curando evitar o desperdício de v o t o s através da reduçãodo 
numero de v o t o s em branco . Po r outro lado a meno r incidência de v o t o s em 
branco nas grandes cidades do Estad o n r ovavelmente também decorreu da me-
no r dificuldade que o s residentes d o s g randes centro s sentem em p reencher 
urna cédula, mesmo c om o obstáculo da obrigato riedade da vinculação t o tal 
do vo t o , uma vez que eles a?resentam um nível de esco laridade mais alto 
do que o de outras áreas do Estado , tendo assim c omDreensão mais fácil de 
t odas as info rmações e esclarecimento sobre o p r ocesso eleito ral. 
59. 
A leitura do s map as que exp ressam a distribuição geogr~ 
fica. dos v o tos branco s nos qua tro níveis d e mandato revela que a maioria 
dos municíp ios a p resentou perce ntuais de votos brancos acima ou muito aci 
ma do percentual estad ua l . Es ·cG tendência decresce nitidamente do nível 
de governado r para o de deputado e stadual, o u seja o número de municíDio s 
c om percentuais acima ou muito a cima do 'Jercentual estad ual decresce do 
nível ma is alto de mandat o (governador ) p a r a o mais baixo (d e ? utado esta-
dual). Isto parece evidenciar mais uma vez que o eleitorado fluminense 
dev e t~t tido dificuldade na escolha do governador p ara o Estado do Rio 
de Janeiro na eleição de 1982. Esta dificuldade possivelmente contribuiu 
n a r a um maior volume de votos brancos neste nível de mandato revertendo 
as sim a expectativa geral, b a seada nos resultados obtidos pelos eSDecia--. 
listas no assunto de q ue geralmente a s eleições ? ara cargos executivos a-
p r e sentam uma menor incidência de v o t o s brancos em relação aos cargos l e-
gisla tivos, pois despertam mais a atenção do eleitor. Por o utro lado a 
observação minuciosa destes maDa s reve la que nao existe um zoneamento de-
finido de municíp i o s segundo o s voto s branco s na eleição ?ara governado r 
em 1982. Os municíDi o s com pe rcentua is muito acima da média aparecem in-
terca lados aqui e ali por municíp i o s c om percentuais um pouco acima do 
percentual estadual. A nível de senador, deputado federal e estadual e 
possível no entanto i dentificar-se algumas zonas mais ou menos homogêneas 
segundo o montante relativo de v o t o s em branco. Assim é que nestes ní~ 
veis de mandato o norte do Estado apresenta uma tendência, c o m raras exce 
çoes, para apresentar percentua is em t o rno do percentual estadual, o u se-
ja igua l a ele um pouco a cima ou um pouco a baixo. O centro- sul, isto e a 
reg ião lagunar do Estad o do Rio d e Jane iro mais o s municíp i o s da vertente 
sul da Serra do Mar. evidenciam a p redominância d e percentuais acima e mui 
t o acima da méd i a. O municiDi o do Rio de Janeiro mo stra sem~re percen-
tua is abaixo do percentual estadual, inclusive me smo no nível de governa-
dor. A zo n a centro-no rte e sudoeste apresenta percentuais que tenderrn:">ara o n!. 
vel do percentual -estadual o u pouco a cima . Finalmente a zona sudeste caracte 
rizou- se pe l a dominância d e percentua is mais elevados ou seja muito acima 
da média. 
CORRELATOS S6CIO- ECONOMICOS DOS VOTOS NULOS E BRANCOS 
Votos Nulos 
A o bservação das Tabelas V, VI, VII e VIII, que aprese~ 
tam os coeficientes obtidos n a análise de correlação entre o s voto s nulo s 
e as variáveis s ócio-ec o nômi c as--demográfic,as selecionadas evidencia que e~ 
te tipo de voto inválido n a i nci c a ção dos candidato s a o s cargos eletivos 
em jogo em 1982 pouco t e v e a v e r c o m a s características sócio-ecoriômicas 
d a pDpulação,uma vez que g r ande par te do s coeficientes o btidos está pr óxi 
mo de zero, p ouco s deles alcançando o nível c onsiderado como significati-
VD para fins de análise neste e studo. O f a t o destes fatores de o r d em s o-
cia l , econômica e d emográfica não c onseguirem esclarecer o fenômeno doB v~ 
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tro determinante interferiu na geraçao de votos nulos, possivelmente,como 
já foi explicado no inicio deste trabalho, o aumento de consciência Doli-
tica da população. A leitura mais detalhada da lista de coeficientes re~ 
vela porem que o grupo de variáveis que se correlacionou positivamente e 
o grupo que se correlacionou negativamente com os votos nulos é a grosso 
modo o mesmo em todos os niveis de mandato com uma pequena diferença s o"-
mente a nivel de deputado feder a l. lsto parece indicar que as causa s dos 
votos nulos na eleib~o de 1982 não va ria ram muito de um nivel de cargo ?~ 
ra o outro. Assim é que a va riáve l que apresenta a maior correlação neg~ 
tiva em todos os niveis, ainda que não muito expressiva é a que re? resen-
ta a população ocupada na atividade primária . Este fato pode ser oossi--
velmente um ind icio de que a prá tica do clientelismo t ambém ocorreu nesta 
eleição, ainda que de forma residual pois do contrário como se poderia ex 
plicar que justamente a parcela da população com menor escolaridade e a -
cesso as informações devido a interiorização das areas em que vivem tenha 
a presentado uma associação indireta com os votos nulos. 
A outra variável que se destaca do conjunto por aprese~ 
tar uma associação ligeiramente mais significa tiva é a que representa os 
e xtratos etários mais avançado s do e leitorado (?opulação com 66 anos e 
mais de i dade). Teoricamente este segmento da população tem, por ter vi·-
vL3.o mais e poder assim comparar o periodo de autoritarismo da revolução 
de 1964 com o de pluralismo politico que o precedeu, uma noçao mais apura 
da da importância do ato de vo tar na mudança da situação politica vigente 
e por conseguinte do cuidado que se deve ter com o preenchimento da cédu~ 
la para que a mesma não s e j a anulada. Provavelmente por isto a grandez a 
do seu efetivo esteja negativa mente associado ao montante de votos nulos, 
ou seja quanto maior o número de e l e itores com mais de 66 anos menor será 
a tendência para a ocorrência de vo t os nulos. 
Os demais coeficientes negativo s obtidos ainda que bem 
pouco significativo s parecem demonstra r que certos seqmentos da população 
ma is preparados par a o pr ocesso eleit ::Jr a l , seja por possuir um melhor ni-
ve l de escolarida de ou por estar engaj ada no pr ocesso produtivo e portan-
to muito interessada no s destino s do Dais (população a tivà total : po~ula­
çao com o 29 grau , população com nivel superior) contribuiram para que o 
volume de votos nulo s f osse menor . Por outro lado o elenco de associa--
çoes positivas que resultou da análise c1e correlação acima mencionada !?a ,-~ 
rece evidenciar que os voto s nulos nas eleições de 1982 tiveram outros 
c omponentes causais, a saber ? r o testo e despreparo da população. Assim é 
que a correlação positiva em t odos o s niveis de mandato das variáveis li-
gadas a população com um nivel de escolaridade melhor (população com 19 
grau) ou ocupada nos setores mais d inâmicos da s ociedade moderna indus= 
trial (população ocupada nas atividades s ecundárias e terci5rias) com os 
vot os nulos parecem denota r que uma parte destes vot o s inválidos f oram 
fruto de um conportamento intenciona l de contestação de um reg ime autori = 
tário ainda que j á em pr oce sso de liberaliza ção avançada uma vez que re-
gra geral teoricam~nte este segmento '1a popula ção não t em justificativa ~ 
ra erros e a consequente anulação do vo t o por desprepar o ou desmotiva ção 
:;Jois está intelectualmente mnis prepar ada e economicame nte engaj ada na es 
trutura pr odutiva . 
65. 
por sua ve z 0 S re ~ulta~os 1a análise de correlação Dar! 
cem ind icar também CJ:ue o com:J'l ncmt8 Ci1U Sêü 'l e ,-'le sDre,-,aro ou -1esconhecimen 
t o na geração ne votos nulo s é umJ. c()nst,"1nte em t or})S os níveis i'1,a elei-
ção 'le 1982. ~ presenç a ~a cnrre lação ~asitiva , ain~a ~ue pouco signifi-
cativa, em t odo s o s níveis -le man.Ja t o ,la e l e ição em '1uestão da v&riável 
rela tiva a o s recém~che0ado s que conhe c em 'lOUCO a realida~e ?nlítica ~o 
2stado ( po~ulação com mais de 20 anos ~e i dade e menos de 5 anos no Esta-
:10) com os vo t o s nulo s lJossivelmente si,:mifica que uma narte destes v ot:1S 
Jecorreu Dor ~esconhecimento do quadr o nolítico local. Da mesma forma a 
a ssociação positiva da variável relativa aos eleitores 0 ue votam ~ela Dri 
meira ou segunda vez (?o~ulação de 15 a 19 anos de idade e ~e 20 a 2 4 
a no s de i dade) evidencia que uma ?'")arcela (~o s vo tos nulos resultou nrova~ 
velmente ,.:la falta de exneriência destes cic1_a r'lão s eSDecialmente ne uma e --
leição com a obrigatoriedade de vinculação t o tal c1.e vo tos. 
Votos Srancos 
A leitura ,_la s Tabelas IX, X, XI e XII revela que o fen§. 
meno do s voto s em branco não a~resentou ne nhuma correlação muito exoress! 
va com as cara cterísticas sóc10 ·e conômica s da :-'Iopulação. Um aSDecto no -
rém dos resultados desta an -'11i r :'-; -"_8 correlação merece de star:{ue , ou sej a, 
a maioria das variáveis selecionél~3 s é)'Jresentou corre lações nerrativas com 
a ocorrência de votos em branco, o 'lua Darece c_enota r a existênc ia r]e um 
esforço por ?arte de t0dos o s segment0 ~ ,'la nO:Jula ção em nao desDer~içar 
v otos deixando- os em branco. Este emnenho ~os cidadãos contra o voto em 
b r a nco ~arece ratifica r a su?'")o sição do sentido mais Dartidário da eleição 
_le 1982. Cônscios de sua r e snons rtbilidade e c onf iantes no voto como ins ~a 
trumento de mudança ,j evi r10 a maior liberda~le l-'10 clima 'Iolítico o_a énoca a 
ma ior parte do eleitora~o esforçou -s e em nao desperd iça r votos aoesar da s 
barre iras de ordem oner aciona l lirr ~da a vinculação do voto e das alterna-
tiva s }!olíticas ainda insatisfatória s que se aDresentavam. Além ro fato 
jos níveis Q0S coeficientes não terem sido muito siqnifica tivos , o numero 
j e corre lações que emer0iu com coef icientes mais elevados f o i muito redu-
zi·10 p ou seja cinco em ~~ezessete. Este rr rupo de variáveis 'jue aY1resentou 
correlações nega tivas rela tivamente si~nificativas par a fins de anãlise 
d iz respeito a uma narcel Cl da pO'Jula ção que élnresenta me lhores cond içõe s 
e e stá mais motivado i1ara votar de f orma v á lida, isto é , ou tem escolari-.. 
c:rlrle ma is a I t ê\ i ou é a :?o?ulaç ,§io mais amadurecida e t a r i amente e nortanto 
com maior eX'1eriência, ou a inda s e refere a '1o'1ulação feminina 1ue Dor e s . _ . -
t a r s e inicianio no ~roce ssa e lei t or a l t em UM comnortamento mais atua nte. 
Em suma a popula ção t eoricamente r:1éÜS Dre::->arada parece ter contribuído na 
r a 1ue o vo lume de vo t os branco s não fo sse maior! Drov-'\velmente Dorque 
estes eleitores e stivessem ~oliticamente ma is amadurecidos na e leição de 
1 9820 Ca be ressa lv::lr no entanto~ue o o;ru ')o de variáve is que apresentou 
uma a ssociação 'S'osi tiva foi muito reduzid.o, .a lém (lO q ue o valor Jos c oefi-
cie ntes destas correlações fo i ine xDressiva 'Iois está. muito n róximo ::1e zerJ o 
66. 
OS VOTOS NULOS E BRANCOS E OS VOTOS P~RTIDÁRIOS 
Os coeficie ntes obtidos na análise d e correlação e ntre 
o s votos nulos e branco s e o s v o tos partidários p a recem evidenciar que re 
g ra geral o s partidos ma is antigos (ARENA e MDB), aDe s a r de utiliza r e m no 
v a s siglas, ou seja respectivamente PDS e PMDB em função da reformula ç ão 
Ja lei partidária em 1979 aoresentatn uma a ssociação negativa rela tivamen -
t e significativa com o s voto s nulos . Tudo l ev a a crer ~ue a estrutura 
ma is definida destes partidos d iante do eleito r ado devido a sua e xistên-
cia ma is longa , tende a reduzir o número de v o t o s nulo s . De um l ado por -
q ue r eduz a margem de dúvidas do s eleitores qua nto a p osição destes ?art i 
~os no quad ro politico. De outro porque a sua e xistência ma is antiga p r 2 
v icia a filiação de um ma i o r númer o d e cid a dãos aos s e us quadr o s possibi-
lita n J o a ssim a o ferta d e uma gama de c a nd i datos ma is ampla para cél~la 7)O S 
t o e m jogo. Este fato obviame n t e f 2cilita o p reenchimento da cédula s ob 
a obrigatorieda d e da vincula ção t o t a l do voto ~ois o eleitor d isp6e ~e i -
núme r a s a lterna tivas para ca~a c a rgo e l e tivo dentro do partido p referido, 
o q ue obvia mente reduz a eve ntualidad e .d e a nula ção d e seu voto. De forma 
semelhante mas em sentido inverso o s partidos recém-criad os e q ue disDut~ 
v am a eleição pela p rimeira vez em 1982 (PDT, PTB e PT) apresentam uma 
c o rrela ção p o sitiva c o m os v o t o s nulo s, isto é, o s municip ios o nde e ste s 
pa rtidos obtiveram ma i o r núme r o de v o t o s a o c o rrência d e votos nulo s tam~ 
bém é ma ior. A exp licação Dar a es t a a ssociação positiva resid e em ~rime! 
r o lugar no reduzido número de a lterna tiva s d estes partidos para todos ~ s 
posto s em jogo , pois eram partido s nov o s. Em fun ç ão d isto o eleito r sim-
patiz ante destes partido s c o l o cava o no me de c a nd i d a t o s de o utros parti-
dos p a r a c omp l e tar a sua cédula eleito ral o que d iante da c o nd ição de v i n 
culação t o tal do vo t o co n duzia a anula ção do v o t o. Em segundo lugar r:)or --
q ue estes partido s eram rela tivame nte desco nhecidos nara o eleitorad o o f e 
rece n 'J.o um perfil politico ainda ')ouc :.) J efinL :.o o q u e c on·.1uziu alg uns 
leitores a uma certa c onfusão e aQ c onseq uente erro n0 ~reenchiment() 
v ~to acarretan ~ ~ a SU 9 a nula ç ã o . Em t e rce iro lugar ?or q ue o s municin ios 
cm ·Je e stes :xlrti 1 =)s )btive r am ma i o r v o lume d e v o t o s s ao aqueles o nde .j 
e l e itorado est~ busca n 10 outra s a lte rna tiva s ~ue nao as tradicionais exis 
t e nto s, que tanto pode ser o a po i o a e stes nov o s ~artiGos c omo anula r o 
s eu v o t o . 
No q ueli z r Gs ?eito a o s v o t o s e m branco , consta t a - s e ~a 
; bse rvação ~b s resu l ta,1 (~ s obti J ~) s n a ,-:l n ·). 1 i SQ~,:; c ,:)rrela çã0 q ue I]u a s e t ')~ 
há 
ne nhuma 3ssocia ç ã o signific Cltiv i1 do s v o t o s bra nc0 s c om '-:- (~esem~enho ~ ~) 8 
' :3rtiJ o s. A nive l ce gov e rna '::) r n~ entant,) nota~ se a existê ncia de uma 
c o rrelação negativa c om o ;iartido situacionista e c om o partido do can'~ i ~ 
lato ma is po lêmico o ~o PDT , Sr. L8 0n e l Brizolla . Em outro s termo s ~are­
c e t e r havido uma tend ênc i a "ar a a iJc orrê ncia · ~e um meno r número de v o t o s 
b r a nco s no s munici? i o s on j e e ste s p a rtido s tive ram me lho r e s 
1st -) parece significa r q u e h avi 3. um certo c onsenso naque l e s 
r e sul t a cl o s . 
e l e itor a ':}0 s 
municipél is q ue a po i av am s e j a o l}a rtido do gov e rno sej a o p élrtido cuj o ') 
c a n J i J a t o re? r e s e ntav a a ory0sição ma is e xtrema ao reg ime, isto ê, b 0 3 ~2r 
67. 
t e do s eleito res destes municip i o s estavam seguro s e convictos d e sua 0') ,,-
ç~o politica n~o a p resentatido dfividas q ue o s c o n duzisse a deixar o s s e u s 
v o t o s em branco . 
A associaç~o negativa levemente significativa do PMDB 
c om o s v o t o s branco s ?o ssiv·el::2~1te e videncia um fenômeno oposto, o u seja 
nao existe consenso no elei t. () l.- i::(~O :1os municin i o s q ue sufragaram mais in-
tensamente este partido d a opo siç~G. Em o utras pa l a vra s uma parte destes 
eleitorados apoiaram o partido mas ~,~a outra a p resentou dfividas p referin-
do de ixar o seu vo t o em branco. A (: ivi s~o destes eleitorados talvez te-
nha o c orrido pelo fato do PMDB s e r o !,artido da equip e de governo . esta-
dual que estava s a indo e cuj o o de sem')enho p e l a s mais d iversas razões ha-
via de ixado muito a desejar. Em funç~o d isto parcela siqnificativa dos 
e leitorado s municipais q ue tradicio na lmente apo i a vam o PMDB estava dec e n-
cionada preferindo de ixa r o s e u v o t o em branco a nominar o cand i da t o a 
governador ind icado pe l o partido uma vez l ue e le ren resentava o c ontinuis 
mo de todo o quadro administrativo q u e r enu d i a v a. Quanto a c orrelação e~ 
tre o s votos nulo s e o s bra ncos entre si , os resultados da análise de c o r 
relaç~o evidencia n~o haver nenhuma a ssociaç~o significativa entre estes 
dois tipos de voto s inválido s na eleiç~o de 1982. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A p rimeira constataç~o que emergiu d urante a investiqa-
çao do p roblema foi d e qu e um só componente c a usal n~o explica a ocorren-
cia do s votos nulos e branco s . 
A segund a constat~ção 0 ue merece referªncia ~ d e q ue a 
variaç~o do s v o t o s nulo s e branco s 0 2 um c a r go p ara o outro possivelmente 
denota 1 ue os eleitores t em um juizo Qe v a l o r bem delineado sobre c ada 
cargo em jogo po is o de terminant e c a usal d e sinteresse o u p rotesto apare-
cem mais em de terminado s posto s do q ue em outro s. 
Finalmente o s resultados da investigaç~o realizada ryare 
c e m evidenciar o declinio n!tido d a influªncia d a politica trad icio nal Je 




íNDICES DE CORRELAÇÃO ENTRE OS VOTOS NULOS E AS VARI ÁVEIS S6CIO-ECONOMICAS 
NAS ELEIÇCES PARA GOVERNADOR E~l 1982 NO ESTADO DO RIO DE JANEI RO 
VARIÁVEIS 
população ocup ada no primário 
População com 66 anos o u mais d e i d ade 
População ativa t o tal 
População c om 29 g rau 
População c om nivel superio r 
CORRELAÇÕES POS ITIVAS 
----------~----------
VARIÁVEIS 
População o cup a c a no secundário 
Populaç5o e ntre 25 p 44 anos de i j a d e 
Popula ção c om 19 g rau 
Popula ção entre 15 a 19 ano s d e i 1 a 1e 
pop ula ção c om menos de 5 ano s r e sid e nte 
ma is d e 20 a no s ele i dade 
População o cupad a no terciário 
População e ntre 20 a 24 a no s d e i d a 2e 
Mulhe res c om ma is :::1e 20 anos a.e i da d e 
Po? ula ção não cat61ica 
Pcp ula ção e ntre 45 a 65 a no s Je i d a d e 
Po? ulação a tiva feminina 
Rend imento méd io mensal 
no Estado e 





















ÍNDICES DE CORRELAÇÃO ENTRE OS VOTOS NULOS E AS VARIÁVEIS SOCIÜ=ECO~UCAS 
NAS ELEIÇÕES PARA SENADOH ai 1982 NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
VARIÁVEIS 
população ocupada no nrimário 
Popula ção com 66 anos ou mais de i r3.ade 
Popula ção com 29 grau 
População entre 4 5 a 65 a no s ·: e i àacle 
População a tiva t o tal 
VARI A'VEIS 
População ocupada no secundário 
População com meno~ de 5 ano s 1e re si~ente no E sta~o 
e mais de 20 ano s de ida~e 
Popula ção ocupada no t e rciário 
Popula ção entre 25 a 44 a no s :le i cl.ade 
População c om 19 g rau 
População entre 15 ,'1 19 an0 S l.e i 'l:"l. c3.e 
?c:pulaç ã o entre 20 a 2 4 ano s cle iclé) c-~e 
Mulheres com mélis J.e 20 anos de i:: él (~ e 
Popula ção a tiva feminina 
Rend imento méd i o mensal 
População com nivel superior 
População nao cató lica 





















íNDICES DE CORRELAÇÃO ENTRE OS VOTOS NULOS E AS VARI ÁVEIS SÓCIO-~lICAS 
NAS ELEIÇÕES PARA DEP UTADO FEDERJ\ L EH 1 982 NO ESTADO DO RI O DE J ANEI RO 
VARIÁVEIS 
po~ulaç50 o cupada no p rim5rio 
Popula ção c om 66 a no s o u mais (1e i c1ade 
Popula ção não cató lica 
População a tiva t o tal 
Popula ção c om 29 g rau 
Re n d ime nto m~dio mensal 
População entre 20 a 24 anos d e 
:?opulação e ntre 45 a 65 a n o s je 
Popula ção c om nível super i o r 
População e ntre 15 a 19 a no s d e 
VARI ÁVEIS 
Popula ç ã o ocupada no secund~rio 
População o cupada no terci~rio 
i da ,Je 
i dacie 
i d a de 
Popula ç ão c om meno s de 5 a no s r e sid ent e n e Es t ado G 
mais de 20 a n o s Qe i dade 
Popula ção e ntre 25 a 44 ano s de i da d e 
População c om 1 9 g r au 
f'1ulhe r e s c om mais de 20 é..nos :::18 i Jade 
Pop ula ção a tiva f e minina 
VALORES DE "R ·' 
- 0.17 
- 0 .15 
- 0 . 06 




--o • 02 
~0.02 
-0 .01 









T.A.BELA VI I I 
íNDICES DE CORRELAÇÃO ENTRE OS VOTOS NULOS E AS VARIÀVEIS S6CIO-ECONI'j ~UCAS 
NAS ELEI ÇÕES PARA DEPUTAI)!:) ESTADUAL EM 1982 NO ESTAD0 DO RIO DE JANEIRO 
CORRELAÇ~ES NEGATIV1\.S ---------------------
VARIÁVEIS 
populaçao ocupada no p rimãrio 
Popul a çao c om 66 anos ou mais d e ida( ~e 
Populaçao nao cató lica 
Populaç ,~o c om 29 g rau 
Populaçao ativa t o tal 
VARI ÁVEIS 
Po p ulaçao ocup a da n o secundãri0 
? opulaçao o cup ada 110 t e rciário 
? opulaçao entre 25 a 44 a no s :::1 e i d a de 
População c om meno s de 5 ano s resLl.e nte no Es t a d o e 
ma is de 20 a no s de i r1ad e 
Mulheres com mais c1e 20 a n o s >::: ic~ade 
~opulaçao c om 1 9 g r a u 
Populaçao entre 15 a 19 anos (e i d a 4e 
~o?ulaçao e ntre 20 a 24 a no s de i~a' e 
P'Jpula ção entre 45 a 65 anos d e ida r~ e 
População c om nive l superio r 
População a tiva feminin a 
Rendimento m~dio mensal 





















í NDICES DE CORRELAÇÃO ENTRE OS VOTOS LRANCOS E AS VARIAvEIS . s6cIO-ECONÔNI 
CAS NAS ELEI ÇéjES PARA GOVERNADOR EJ'-1 1 982 NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
VARIÁVEIS 
ropula çâo entre 4 5 a 65 anos ~e i da4e 
Po?ulaçâo ocupa da no secund~rin 
J'ilulhe res com ma is de 20 a no s ':3.e i d a (e 
População com 29 grau 
?o?ula çã o com níve l superio r 
Popula ção com 66 a no s ou mais de i da de 
Rendimento méd i o mensal 
Popula ção a tiva feminina 
Populaç ão ocupada no p rimãrio 
?opula ção a tiva t o t a l 
Populaçâo ocupa da no terciãrio 
População não c a t ó licâ 
Popula ção com meno s de 5 a no s re si~ente no Estado e 
mais de 20 anos ;1e i c a (le 
População entre 20 a 24 a no s J e ida~e 
Popula ção c om 19 grau 
VARI ÁVEIS 
po;::mlaçâo entre 15 a 19 ano s ,l e L~_ 'l ::e 
População entre 25 a 44 ano s de i dade 
VALORES DE "R " 
--0.25 
- 0.2 4 
-0020 
-0 .20 
- 0 .2 0 
- 0.14 
- 0 .12 
-0.12 
- 0 .11 
~~ 0. 1 0 
- 0.08 
- 0 . 0 7 
- 0.0 5 
~0.03 
- 0.00 





íNDICES DE CORRELACAo ENTRE OS VOTOS BRANCOS E AS VARIÂVEIS SÓCIO-ECONOMI 
CAS NAS ELEICOES PARA SENADOR EM 1982 NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
VARIAvEIS 
Mulheres com mais de 20 ano s d e idade 
População entre 45 a 65 ano s d e 
População com 29 grau 
População com nível superio r 
População ativa feminina 
população com 66 anos ou mais d e 
População ativa total 
População entre 20 a 24 anos de 
Rendimento méd io mensal 
População ocupada no terciário 
População com 19 grau 
idade 
i da ,je 
i da d e 
População ocupad a no primário 
População entre 15 a 19 anos de i da de 
População com menos de 5 anos resid ente n o Estado e 
mais de 20 anos de i da d e 
População entre 25 a 44 anos d e i õa de 
VARIAvEIS 
População ocupada no secund5rio 
População não católica 




















TABELl .. XI 
íNDICES DE CORRELAÇÃO ENTRE OS VOTOS BR.l\NCOS E AS VARIÁVEIS S6 CIO-ECONOrU 
CAS NAS ELEIÇÕES PARA DEPUTADO FEDERAL EM_1982 NO ESTADO DO RI 'J DE JANE I R'J 
VARIÁVEIS 
Mulheres com mais de 20 a n o s de i dade 
População com 29 g rau 
população ativa t o t a l 
Popula ção entre 45 a 65 anos 
População ativa feminina 
População entre 20 a 24 anos 
População com nível superio r 
Rend imento méd i o mensal 
População com 19 g rau 
de i dade 
de i dade 
População c om 66 anos o u mai s de i d a d e 
Popula ção ocupad a no terciá rio 
população entre 15" a 19 anos de i c'la J e 
População c om meno s d e 5 ano s r e sidente no Estado e 
mais de 20 anos de i dade 
População entre 25 a 44 a no s de i dad e 
População ocupada no p rimário 
VARIÁVEIS 
população ocupada no s e cundário 
População não cató lica 
VALORES DE "R" 
- 0.31 



















íNDICES DE CORRELAÇÃO ENTRE OS VOTOS BRANCOS E AS VARIÁVEIS S6CIO-ECONC~U 
CAS NAS ELEIÇÕES PARA DEPUTADO ESTAiJUJ:\.L EM 1982 NO ESTADO DO RI O DE J ANEI RO 
VARIÂVEIS 
Mulheres com mais de 20 a no s de i dade 
População com 29 grau 
População entre 45 a 65 anos de i dade 
população com 66 anos ou mais de i dade 
população ativa tota l 
População ativa feminina 
População entre 20 a 24 anos de i da de 
Popula ção com nível superior 
Rendimento médi o mensa l 
População ocupada no primãrio 
População com 19 gr au . 
população ocupada no terci5rio 
População entre 15 a 19 a no s ~e ida~e 
População entre 25 a 44 ano s ~e i dade 
População com meno s de 5 ano s residente no Estado e 




População ocupada no secundário 
População não católica 














- 0. 0 2 
-0 .01 
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